
LEIA  ATENTAMENTE  AS  INSTRUÇÕES  ABAIXO.
01 - O candidato recebeu do fiscal o seguinte material:

a) este CADERNO DE QUESTÕES, com o enunciado das 70 (setenta) questões objetivas, sem repetição ou falha, com 
a seguinte distribuição:

Conhecimentos Básicos
Conhecimentos Específicos

Língua Portuguesa Língua Inglesa
Questões Pontuação Questões Pontuação Questões Pontuação

1 a 10 1,0 cada 11 a 20 1,0 cada 21 a 70 1,0 cada
Total: 20,0 pontos Total: 50,0 pontos

Total: 70,0 pontos

b) CARTÃO-RESPOSTA destinado às respostas das questões objetivas formuladas nas provas. 

02 - O candidato deve verificar se este material está em ordem e se o seu nome e número de inscrição conferem com os que 
aparecem no CARTÃO-RESPOSTA. Caso não esteja nessas condições, o fato deve ser IMEDIATAMENTE notificado 
ao fiscal.

03 - Após a conferência, o candidato deverá assinar, no espaço próprio do CARTÃO-RESPOSTA, com caneta esferográfica 
de tinta preta, fabricada em material transparente.

04 - No CARTÃO-RESPOSTA, a marcação das letras correspondentes às respostas certas deve ser feita cobrindo a letra e 
preenchendo todo o espaço compreendido pelos círculos, com caneta esferográfica de tinta preta, fabricada em material 
transparente, de forma contínua e densa. A leitura ótica do CARTÃO-RESPOSTA é sensível a marcas escuras; portanto, 
os campos de marcação devem ser preenchidos completamente, sem deixar claros.

Exemplo:  

05 - O candidato deve ter muito cuidado com o CARTÃO-RESPOSTA, para não o DOBRAR, AMASSAR ou MANCHAR. 
O CARTÃO-RESPOSTA SOMENTE poderá ser substituído se, no ato da entrega ao candidato, já estiver danificado.

06 - Imediatamente após a autorização para o início das provas, o candidato deve conferir se este CADERNO DE QUESTÕES está 
em ordem e com todas as páginas. Caso não esteja nessas condições, o fato deve ser IMEDIATAMENTE notificado ao fiscal.

07 - As questões objetivas são identificadas pelo número que se situa acima de seu enunciado. 

08  - Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 5 alternativas classificadas com as letras (A), (B), (C), (D) e (E); 
só uma responde adequadamente ao quesito proposto. O candidato só deve assinalar UMA RESPOSTA: a marcação 
em mais de uma alternativa anula a questão, MESMO QUE UMA DAS RESPOSTAS ESTEJA CORRETA.

09  - SERÁ ELIMINADO deste Processo Seletivo Público o candidato que:
a) for surpreendido, durante as provas, em qualquer tipo de comunicação com outro candidato;
b) portar ou usar, durante a realização das provas, aparelhos sonoros, fonográficos, de comunicação ou de registro, 

eletrônicos ou não, tais como agendas, relógios de qualquer natureza, notebook, transmissor de dados e mensagens, 
máquina fotográfica, telefones celulares, pagers, microcomputadores portáteis e/ou similares;

c) se ausentar da sala em que se realizam as provas levando consigo o CADERNO DE QUESTÕES e/ou o CARTÃO-RESPOSTA;
d) se recusar a entregar o CADERNO DE QUESTÕES e/ou o CARTÃO-RESPOSTA, quando terminar o tempo estabelecido;
e) não assinar a LISTA DE PRESENÇA e/ou o CARTÃO-RESPOSTA.
Obs. O candidato só poderá ausentar-se do recinto das provas após 2 (duas) horas contadas a partir do efetivo início 

das mesmas. Por motivos de segurança, o candidato NÃO PODERÁ LEVAR O CADERNO DE QUESTÕES, a qualquer 
momento. 

10 - O candidato deve reservar os 30 (trinta) minutos finais para marcar seu CARTÃO-RESPOSTA. Os rascunhos e as marcações 
assinaladas no CADERNO DE QUESTÕES NÃO SERÃO LEVADOS EM CONTA.

11 - O candidato deve, ao terminar as provas, entregar ao fiscal o CADERNO DE QUESTÕES e o CARTÃO-RESPOSTA 
e ASSINAR A LISTA DE PRESENÇA.

12 - O TEMPO DISPONÍVEL PARA ESTAS PROVAS DE QUESTÕES OBJETIVAS É DE 4 (QUATRO) HORAS E 
30 (TRINTA) MINUTOS, já incluído o tempo para marcação do seu CARTÃO-RESPOSTA, findo o qual o candidato 
deverá, obrigatoriamente, entregar o CARTÃO-RESPOSTA e o CADERNO DE QUESTÕES.  

13 - As questões e os gabaritos das Provas Objetivas serão divulgados a partir do primeiro dia útil após sua realização, 
na página da FUNDAÇÃO CESGRANRIO (www.cesgranrio.org.br).
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CONHECIMENTOS BÁSICOS
LÍNGUA PORTUGUESA 

À moda brasileira

Estou me vendo debaixo de uma árvore, lendo a 
pequena história da literatura brasileira.

Olavo Bilac! – eu disse em voz alta e de repen-
te parei quase num susto depois que li os primeiros 
versos do soneto à língua portuguesa: Última flor do 
Lácio, inculta e bela / És, a um tempo, esplendor e 
sepultura.

Fiquei pensando, mas o poeta disse sepultura?! 
O tal de Lácio eu não sabia onde ficava, mas de se-
pultura eu entendia bem, disso eu entendia, repen-
sei baixando o olhar para a terra. Se escrevia (e já 
escrevia) pequenos contos nessa língua, quer dizer 
que era a sepultura que esperava por esses meus 
escritos?

Fui falar com meu pai. Comecei por aquelas 
minhas sondagens antes de chegar até onde que-
ria, os tais rodeios que ele ia ouvindo com paciência 
enquanto enrolava o cigarro de palha, fumava nessa 
época esses cigarros. Comecei por perguntar se mi-
nha mãe e ele não tinham viajado para o exterior.

Meu pai fixou em mim o olhar verde. Viagens, 
só pelo Brasil, meus avós é que tinham feito aque-
las longas viagens de navio, Portugal, França, Itália... 
Não esquecer que a minha avó, Pedrina Perucchi, 
era italiana, ele acrescentou. Mas por que essa curio-
sidade?

Sentei-me ao lado dele, respirei fundo e comecei 
a gaguejar, é que seria tão bom se ambos tivessem 
nascido lá longe e assim eu estaria hoje escrevendo 
em italiano, italiano! – fiquei repetindo e abri o livro 
que trazia na mão: Olha aí, pai, o poeta escreveu 
com todas as letras, nossa língua é sepultura mes-
mo, tudo o que a gente fizer vai para debaixo da terra, 
desaparece!

Calmamente ele pousou o cigarro no cinzeiro ao 
lado. Pegou os óculos. O soneto é muito bonito, disse 
me encarando com severidade. Feio é isso, filha, isso 
de querer renegar a própria língua. Se você chegar a 
escrever bem, não precisa ser em italiano ou espa-
nhol ou alemão, você ficará na nossa língua mesmo, 
está me compreendendo? E as traduções? Renegar 
a língua é renegar o país, guarde isso nessa cabe-
cinha. E depois (ele voltou a abrir o livro), olha que 
beleza o que o poeta escreveu em seguida, Amo-te 
assim, desconhecida e obscura, veja que confissão 
de amor ele fez à nossa língua! Tem mais, ele preci-
sava da rima para sepultura e calhou tão bem essa 
obscura, entendeu agora? – acrescentou e levantou-
-se. Deu alguns passos e ficou olhando a borboleta 
que entrou na varanda: Já fez a sua lição de casa?

Fechei o livro e recuei. Sempre que meu pai que-
ria mudar de assunto ele mudava de lugar: saía da 
poltrona e ia para a cadeira de vime. Saía da cadeira 
de vime e ia para a rede ou simplesmente começava 
a andar. Era o sinal, Não quero falar nisso, chega. 
Então a gente falava noutra coisa ou ficava quieta.

Tantos anos depois, quando me avisaram lá do 
pequeno hotel em Jacareí que ele tinha morrido, fi-
quei pensando nisso, ah! se quando a morte entrou, 
se nesse instante ele tivesse mudado de lugar. Mudar 
depressa de lugar e de assunto. Depressa, pai, saia 
da cama e fique na cadeira ou vá pra rua e feche a 
porta!

TELLES, Lygia Fagundes. Durante aquele estranho chá: 
perdidos e achados.  Rio de Janeiro: Rocco, 2002, p.109-111. 
Fragmento adaptado.

1
O fragmento de abertura da crônica “Estou me vendo de-
baixo de uma árvore, lendo a pequena história da literatu-
ra brasileira.” (parágrafo 1) faz referência a uma
(A)	previsão
(B)	fantasia
(C)	esperança
(D)	expectativa
(E)	reminiscência

2
No texto, as palavras que marcam o sentimento de inse-
gurança vivenciado pela narradora ao conversar com seu 
pai são:
(A)	confissão (parágrafo 7) e andar (parágrafo 8)
(B)	rodeios (parágrafo 4) e gaguejar (parágrafo 6)
(C)	cabecinha (parágrafo 7) e mudar (parágrafo 8)
(D)	sepultura (parágrafo 3) e renegar (parágrafo 7)
(E)	severidade (parágrafo 7) e esquecer (parágrafo 5)

3
De acordo com o texto, na opinião do pai, a filha deveria 
(A)	aprender a língua da avó.
(B)	valorizar a língua materna. 
(C)	escrever em idiomas diversos.
(D)	ler outros poemas de Olavo Bilac.
(E)	estudar história da literatura brasileira.

4
Ao ler os versos de Olavo Bilac, o “quase” susto da narra-
dora, mencionado no parágrafo 2, foi motivado pela
(A)	possibilidade de seus escritos não serem conhecidos.
(B)	falta de conhecimento sobre a localização do Lácio. 
(C)	necessidade de aprender uma língua diferente.
(D)	surpresa com a postura pessimista do poeta.
(E)	abordagem da temática da morte.

1

2

3

4

5

6

7

8

9
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O emprego do acento grave em “soneto à língua portu-
guesa” (parágrafo 2) explica-se a partir do entendimento 
de que Olavo Bilac escreveu um soneto
(A)	em língua portuguesa
(B)	com a língua portuguesa
(C)	para a língua portuguesa
(D)	sobre a língua portuguesa
(E)	por causa da língua portuguesa

6
A palavra que funciona como um mecanismo de coesão 
textual, retomando um antecedente, em:
(A)	“parei quase num susto depois que li os primeiros ver-

sos”. (parágrafo 2)
(B)	“Não esquecer que a minha avó, Pedrina Perucchi, 

era italiana”. (parágrafo 5)
(C)	“ficou olhando a borboleta que entrou na varanda” 

(parágrafo 7) 
(D)	“Sempre que meu pai queria mudar de assunto ele 

mudava de lugar”. (parágrafo 8)
(E)	“quando me avisaram lá do pequeno hotel em Jacareí 

que ele tinha morrido”. (parágrafo 9)

7
A frase em que as vírgulas estão empregadas com a mes-
ma função que em “Não esquecer que a minha avó, Pe-
drina Perucchi, era italiana” (parágrafo 5) é:
(A)	Mude de lugar, meu pai, porque a morte vai chegar.
(B)	A filha, preocupada e triste, questionava a própria lín-

gua materna.
(C)	A língua portuguesa, embora inculta, constrói belos 

textos literários.
(D)	Os poemas, textos de uma beleza sem igual, encan-

tam seus leitores.
(E)	Colocou os óculos e, caminhando pela sala, revelou a 

beleza do poema.

8
Considerando-se a correlação adequada entre tempos e 
modos verbais, a alternativa que, respeitando a norma-
-padrão, completa o período iniciado pelo trecho “A autora 
também teria sido lida se...” é
(A) escrever seus contos em outra língua.
(B) escrevera seus contos em outra língua.
(C) tiver escrito seus contos em outra língua.
(D) teria escrito seus contos em outra língua.
(E) tivesse escrito seus contos em outra língua. 

9
No parágrafo 6, “nossa língua é sepultura mesmo, tudo 
o que a gente fizer vai para debaixo da terra, desapa-
rece!”, o segmento em destaque pode articular-se com 
o segmento anterior, sem alteração do sentido original, 
empregando-se o conector 
(A)	quando
(B)	portanto
(C)	enquanto
(D)	embora
(E)	ou

10
Em “O soneto é muito bonito, disse me encarando com 
severidade” (parágrafo 7), a palavra que pode substituir 
severidade, sem alteração no sentido da frase, é
(A)	firmeza
(B)	rispidez
(C)	discrição
(D)	desgosto
(E)	 incompreensão

RASCUNHO

RASCUNHO
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LÍNGUA INGLESA

How space technology is bringing 
green wins for transport

Space technology is developing fast, and, with 
every advance, it is becoming more accessible to 
industry. Today, satellite communications (satcoms) 
and space-based data are underpinning new ways 
of operating that boost both sustainability and 
profitability. Some projects are still in the planning 
stages, offering great promise for the future. However, 
others are already delivering practical results.

The benefits of space technology broadly fall 
into two categories: connectivity that can reach into 
situations where terrestrial technologies struggle to 
deliver and the deep, unique insights delivered by 
Earth Observation (EO) data. Both depend on access 
to satellite networks, particularly medium earth orbit 
(MEO) and low earth orbit (LEO) satellites that offer 
low-latency connectivity and frequently updated data. 
Right now, the satellite supplier market is booming, 
driving down the cost of access to satellites. Suppliers 
are increasingly tailoring their services to emerging 
customer needs and the potential applications are 
incredible – as a look at the transportation sector 
shows.

Satellite technology is a critical part of 
revolutionizing connectivity on trains. The Satellites 
for Digitalization of Railways (SODOR) project will 
provide low latency, highly reliable connectivity that, 
combined with monitoring sensors, will mean near real-
time data guides operational decisions. This insight 
will help trains run more efficiently with fewer delays 
for passengers. Launching this year, SODOR will help 
operators reduce emissions by using the network 
more efficiently, allowing preventative maintenance 
and extending the lifetime of some existing trains. It 
will also make rail travel more attractive and help shift 
more passengers from road to rail (that typically emits 
even less CO2 per passenger than electric cars do).

Satellite data and communications will also play 
a fundamental role in shaping a sustainable future 
for road vehicles. Right now, the transport sector 
contributes around 14% of the UK’s greenhouse gas 
emissions, of which 91% is from road vehicles – and 
this needs to change.

A future where Electric Vehicles (EV) dominate 
will need a smart infrastructure to monitor and control 
the electricity network, managing highly variable 
supply and demand, as well as a large network of 
EV charging points. EO data will be critical in future 
forecasting models for wind and solar production, to 
help manage a consistent flow of green energy.

Satellite communications will also be pivotal. As 
more wind and solar installations join the electricity 
network – often in remote locations – satcoms will 

step in to deliver highly reliable connectivity where 4G 
struggles to reach. It will underpin a growing network 
of EV charging points, connecting each point to the 
internet for operational management purposes, for 
billing and access app functionality and for the users’ 
comfort, they may access the system wherever they 
are.

Satellite technology will increasingly be a part of 
the vehicles themselves, particularly when automated 
driving becomes more mainstream. It will be essential 
for every vehicle to have continuous connectivity to 
support real-time software patches, map updates 
and inter-vehicle communications. Already, satellites 
provide regular software updates to vehicles and 
enhanced safety through an in-car emergency call 
service.

At our company, we have been deeply embedded 
in the space engineering for more than 40 years – and 
we continue to be involved with the state-of-the-art 
technologies and use cases. We have a strong track 
record of translating these advances into practical 
benefits for our customers that make sense on both a 
business and a sustainability level.
Available at: https://www.cgi.com/uk/en-gb/blog/space/how-spa-
ce-technology-is-bringing-green-wins-to-transport. Retrieved on 
April 25, 2023. Adapted.

11
The main idea of the text is to
(A)	disapprove space technology.
(B)	relate space technology to diseases.
(C)	figure out the costs of space technology.
(D)	list potential dangers of space technology.
(E)	describe space technology improvements.

12
In the fragment in the first paragraph of the text “However, 
others are already delivering practical results”, the word 
However can be associated with the idea of
(A)	time
(B)	condition 
(C)	emphasis
(D)	opposition 
(E)	accumulation

13
From the fragment in the second paragraph of the text 
“connectivity that can reach into situations where terrestrial 
technologies struggle to deliver”, it can be concluded that 
terrestrial technologies can present data problems related 
to their
(A)	price
(B)	safety 
(C)	choice 
(D)	marketing
(E)	transmission

7

8
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From the fragment in the second paragraph of the text 
“Right now, the satellite supplier market is booming, driving 
down the cost of access to satellites”, one can infer that 
the more access to the satellite supplier market is feasible,
(A)	the lower its price will be.
(B)	the higher its price will be.
(C)	the better its quality will be.
(D)	the poorer its quality will be.
(E)	the more reliable its quality will be.

15
The fragment in the third paragraph of the text “The 
Satellites for Digitalization of Railways (SODOR) project 
will provide low latency” means that
(A)	 low volume of data will be conveyed within hours. 
(B)	 low volume of data will be interrupted for a few minutes.
(C)	low volume of data will be communicated within 

minutes.
(D)	high volume of data will be transmitted with minimal 

delay.
(E)	high volume of data will be transferred after a few 

minutes.

16
In the fragment in the fourth paragraph of the text “a 
sustainable future for road vehicles. Right now, the 
transport sector contributes around 14% of the UK’s 
greenhouse gas emissions, of which 91% is from road 
vehicles”, the word which refers to
(A)	road vehicles
(B)	transport sector
(C)	United Kingdom
(D)	sustainable future
(E)	greenhouse gas emissions

17
From the fifth paragraph of the text, one can infer that 
models for wind and solar production can provide sources 
of
(A)	unreliable power
(B)	 intermittent energy
(C)	constant power flow
(D)	scarce energy sources
(E)	dangerous power sources 

18
In the fragment in the sixth paragraph of the text “Satellite 
communications will also be pivotal”, the word pivotal 
can be replaced, with no change in meaning, by
(A) tricky
(B) erratic
(C) essential
(D) haphazard
(E) problematic

19
From the seventh paragraph of the text, one can infer that 
automated driving will have the benefits of
(A)	human drivers
(B)	space technology
(C)	terrestrial connectivity
(D)	traffic controlled by people
(E)	20th century designed cars

20
In the eighth paragraph of the text, the author states that, 
for the last 40 years, the company where he works has 
been 
(A)	embedded in antipollution laws.
(B)	dedicated to space travel medicine.
(C)	involved with cutting-edge space industry.
(D)	concerned with the Earth’s polar ice caps.
(E)	engaged in antinuclear weapon campaigns.
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21
A legislação de preços de transferência brasileira foi re-
centemente alterada, de modo que os padrões locais se 
aproximem daqueles preconizados pela Organização para 
a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE). 
A que se destina a regulação de preços de transferência?
(A)	Criar parâmetros para as transferências interestadu-

ais de mercadorias, de modo a estabelecer preços de 
pauta para cálculo do Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Prestação de Serviços de Transpor-
te Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação 
(ICMS).

(B)	Promover a regularização de créditos da União, de-
correntes de débitos de pessoas jurídicas e físicas, 
inscritos ou não em dívida ativa.

(C)	Controlar o preço praticado na compra e venda de 
bens, direitos e serviços entre partes relacionadas, 
para fins de base de cálculo do Imposto sobre a Ren-
da da Pessoa Jurídica (IRPJ) e da Contribuição Social 
sobre o Lucro Líquido (CSLL).

(D)	Aumentar a arrecadação do Imposto Sobre Serviços 
(ISS).

(E)	Definir a incidência das contribuições destinadas ao 
Programa de Integração Social (PIS) e à Contribuição 
para o Financiamento da Seguridade Social (COFINS) 
sobre os créditos de carbono no Brasil.

22
Qual é a alíquota vigente da Contribuição Social sobre o 
Lucro Líquido, aplicável às pessoas jurídicas em geral?
(A)	1,65%.
(B)	9%.
(C)	27,5%.
(D)	De 2% a 5%, variando de acordo com o serviço pres-

tado e a localização do prestador.
(E)	Dependerá do valor venal do imóvel no qual se locali-

za a sede do contribuinte.

23
Observar os pilares ESG é uma preocupação crescente 
no mundo corporativo e que significa uma atenção maior 
aos aspectos ambientais, sociais e de governança de uma 
empresa. A legislação tributária pode ser usada como in-
dutora de comportamentos ESG, como, por exemplo, nos 
casos de Unidades da Federação que preveem alíquota 
zero de ICMS para a importação de componentes de ge-
ração de energia eólica. 
Essa possibilidade de utilização dos tributos com finalida-
des diversas da arrecadatória é denominada
(A)	substituição tributária
(B)	extrafiscalidade
(C)	retenção na fonte
(D)	princípio do “non olet”
(E)	operador econômico autorizado

24
A Lei Sarbanes-Oxley de 2002 foi aprovada pelo Congres-
so dos Estados Unidos da América para ajudar a proteger 
os investidores contra relatórios financeiros fraudulentos. 
A despeito de conhecer essa lei, um executivo de uma 
empresa de capital aberto passou por um escândalo fi-
nanceiro devido a imprecisões nos relatórios financeiros. 
No contexto desse incidente, ele deveria ter observado a 
seção 404 da Lei Sarbanes-Oxley, cujo propósito funda-
mental é
(A)	garantir que pelo menos um membro do comitê de au-

ditoria possua expertise financeira.
(B)	proteger a administração da empresa da imprensa e 

da opinião pública negativa.
(C)	monitorar a saúde e o bem-estar de seus funcionários 

no local de trabalho.
(D)	garantir que a empresa institua um canal de denúncia 

interno e anônimo.
(E)	auxiliar a administração nas suas responsabilidades 

em avaliar os controles internos relacionados aos re-
latórios financeiros.

25
Considere os casos apresentados na perspectiva de pos-
síveis conflitos de interesse na administração pública: 

Situação (1): Ana, filha da diretora financeira de uma em-
presa de sociedade anônima e economia mista, ouviu 
informações confidenciais dos resultados financeiros da 
empresa em que a mãe trabalha. Antes que fossem divul-
gados ao público, ela compartilha essas informações com 
um amigo, que investe em ações da empresa.

Situação (2): João é o atual Secretário do Ministério do 
Meio Ambiente e recebeu um brinde distribuído como 
cortesia de uma empresa que deseja obter uma licença 
ambiental para construir uma usina em uma área de pre-
servação ambiental. Como Secretário, ele tem influência 
direta sobre a concessão de licenças ambientais e a ava-
liação de projetos que envolvem impactos ao meio am-
biente.

Situação (3): Carlos é médico em um hospital público es-
tadual e membro de uma organização sem fins lucrativos 
que promove a conscientização sobre saúde mental. Ele 
participa de ações de voluntariado nos finais de semana.
Situação (4): Maria é servidora como engenheira civil na 
prefeitura e casada com um arquiteto que trabalha em 
uma empresa de consultoria. A empresa do marido possui 
contratos na área de atuação da prefeitura.

Considerando-se as circunstâncias apresentadas e os 
preceitos da Lei no 12.813/2013, há conflitos de interes-
ses no caso de  
(A)	João, apenas
(B)	Ana e João, apenas
(C)	João e Maria, apenas
(D)	João, Carlos e Maria, apenas
(E)	Ana, João, Carlos e Maria
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Considere as seguintes rubricas da Demonstração do Re-
sultado do Exercício:

Descrição
Receita de venda de bens e/ou serviços líquida
Custo dos bens e/ou serviços vendidos
Lucro Bruto
Despesas com vendas
Despesas gerais e administrativas
Lucro operacional antes do resultado financeiro
Receitas financeiras
Despesas financeiras
Lucro antes do imposto de renda e contribuição social
Imposto de renda e contribuição social correntes
Imposto de renda e contribuição social diferidos
Lucro (prejuízo) líquido do período

A partir das informações apresentadas e segundo os pre-
ceitos da Lei no 6.404/1976, constata-se que a empresa 
deveria
(A)	divulgar a receita bruta das vendas e serviços, as de-

duções das vendas, os abatimentos e os impostos.
(B)	divulgar as despesas por natureza.
(C)	destinar 15% do lucro líquido, antes de qualquer outra 

destinação, para a constituição da reserva legal.
(D)	divulgar o resultado do exercício antes do imposto so-

bre a renda e a provisão para o imposto.
(E)	divulgar as receitas e despesas não operacionais e o 

saldo da conta de correção monetária.

27
A Lei FCPA (Foreign Corrupt Practices Act) dos Estados 
Unidos e a Lei no 12.846/2012, também conhecida como 
Lei Anticorrupção Brasileira desempenham papéis fun-
damentais no combate à corrupção. Ambas promovem a 
transparência e a integridade nos negócios, contribuindo 
para um ambiente mais ético e equitativo. 
Sobre os preceitos da Lei FCPA e da Lei Anticorrupção 
Brasileira, qual é a similaridade entre as leis?
(A)	Tanto a Lei FCPA quanto a Lei Anticorrupção Brasilei-

ra podem ser aplicadas por diferentes órgãos.
(B)	Tanto a Lei FCPA quanto a Lei Anticorrupção Brasilei-

ra se aplicam à pessoa física e à jurídica.
(C)	Tanto a Lei FCPA quanto a Lei Anticorrupção Brasilei-

ra prescrevem as infrações em 10 anos contados da 
data da ciência da infração.

(D)	Tanto a Lei FCPA quanto a Lei Anticorrupção Brasilei-
ra preconizam a inexistência de acordos para redução 
das sanções.

(E)	Ambas as leis (Lei FCPA e Lei Anticorrupção Brasilei-
ra) obrigam as empresas a implementarem um Pro-
grama de Integridade.

28
Diversas organizações adotaram a estrutura de controles 
internos do COSO, e várias normas de auditoria baseiam-
-se nessa estrutura. Acerca dos componentes do COSO, 
considere o trecho a seguir. 

A alta administração deve estabelecer um tom apropria-
do no topo que influencie positivamente a consciência 
de controle do pessoal da entidade sendo a base para 
todos os outros componentes dos controles internos. 

RAMOS, Michael J. How to comply with Sarbanes-Oxley  
section 404: assessing the effectiveness of internal control. 
John Wiley & Sons, 2006.

Esse trecho se refere ao componente de
(A)	 informação e comunicação
(B)	avaliação de riscos
(C)	atividade de controle
(D)	ambiente de controle
(E)	monitoramento	

29
É comum, no âmbito da Contabilidade Gerencial, genera-
lizar os gastos empresariais, chamando-os de “custos”, e, 
assim, apresentar a fórmula do resultado (lucro ou prejuí-
zo), relacionando custos variáveis, custos fixos, preço de 
venda e volume de vendas. 
Essa fórmula é corretamente apresentada em:
(A)	Resultado = (Preço – Custo Variável Unitário) * Volu-

me de Vendas – Custo Fixo Total.
(B)	Resultado = (Preço – Custo Fixo Unitário) * Volume de 

Vendas – Custo Variável Unitário. 
(C)	Resultado = Preço – (Custo Variável Total + Custo 

Fixo Total).
(D)	Resultado = Receita Total – Custo Total Médio.
(E)	Resultado = Receita Total – Custo Variável Unitário – 

Custo Fixo Total.

30
Uma empresa está avaliando a viabilidade econômico-
-financeira de dois projetos de investimentos, denomina-
dos X e Y. Os projetos foram inicialmente considerados 
como tendo apresentado o mesmo nível de risco das 
atividades econômicas usuais da empresa. O payback 
descontado encontrado para o projeto X apresentou um 
resultado de 3 anos, e para o projeto Y, um resultado de 
5 anos. O projeto Y, após reavaliação, foi considerado de 
maior risco e, por isso, passou a apresentar um payback 
descontado de 6 anos, devido ao aumento no seu custo 
médio ponderado de capital. 
Sendo assim, o 
(A)	VPL de X é certamente maior do que o VPL de Y.
(B)	VPL de Y é certamente maior do que o VPL de X
(C)	VPL de Y pode ser maior do que o VPL de X.
(D)	VPL de Y é igual ao VPL de X.
(E)	VPL de X ou o VPL de Y pode ser negativo.
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São contribuintes e, portanto, estão sujeitos ao pagamen-
to do IRPJ as pessoas jurídicas e as pessoas físicas a 
elas equiparadas, domiciliadas no país. 
Elas devem apurar o IRPJ com base no lucro, que pode 
ser
(A)	real, apenas
(B)	arbitrado ou real, apenas
(C)	arbitrado ou presumido, apenas
(D)	presumido ou real, apenas
(E)	real, presumido ou arbitrado

32
A apuração da Contribuição Social sobre o Lucro Líqui-
do – CSLL – deve acompanhar a forma de tributação do 
lucro adotada para o Imposto sobre a renda das pessoas 
jurídicas – IRPJ. 
Estão sujeitas ao pagamento da CSLL apenas as
(A)	pessoas jurídicas, domiciliadas no país.
(B)	pessoas jurídicas, domiciliadas no país ou no exterior.
(C)	pessoas jurídicas e as pessoas físicas a elas equipa-

radas, domiciliadas no país.
(D)	pessoas físicas, domiciliadas no país.
(E)	pessoas físicas, domiciliadas no país ou no exterior.

33
As participações governamentais são compensações fi-
nanceiras devidas pelas empresas outorgadas do direito 
de exploração e produção de petróleo e gás natural no 
território brasileiro. 
Quem realiza os cálculos dos valores a serem distribuídos 
aos estados e municípios beneficiários?
(A)	ANP
(B)	Governos estaduais
(C)	Ministério da Fazenda
(D)	Petrobras
(E)	Prefeituras

34
O sistema tributário nacional é regido pelo disposto na 
Emenda Constitucional no 18, de 1o de dezembro de 
1965, em leis complementares, em resoluções do Senado 
Federal e, nos limites das respectivas competências, em 
leis federais, estaduais e municipais e nas Constituições. 
Tributo é toda prestação pecuniária em moeda ou cujo 
valor nela se possa exprimir, instituída em lei e cobrada 
mediante atividade administrativa plenamente vinculada, 
sendo sempre
(A)	compulsória e não constituindo sanção de ato ilícito.
(B)	compulsória e podendo constituir sanção de ato ilícito. 
(C)	facultativa e podendo constituir sanção de ato ilícito. 
(D)	compulsória ou facultativa e não constituindo sanção 

de ato ilícito. 
(E)	compulsória ou facultativa e podendo constituir san-

ção de ato ilícito.

35
Algumas empresas utilizam o Economic Value Added – 
EVA – (Valor Econômico Adicionado) para mensuração e 
avaliação de seu desempenho. 
O EVA apresenta como uma de suas características prin-
cipais o uso de informações elaboradas 
(A)	sob o regime de caixa.
(B)	sob o regime de competência.
(C)	sem levar em conta o valor do dinheiro no tempo.
(D)	sem levar em conta o capital operacional.
(E)	sem levar em conta o ativo operacional.

36
Existe uma fórmula matemática bastante famosa e mui-
to utilizada por analistas financeiros de empresas, que 
relaciona “Rentabilidade do Patrimônio Líquido” (ROE), 
“Lucro Líquido”, “Receita de Vendas”, “Ativo Total” e “Pa-
trimônio Líquido”. 
Qual dos indicadores dessa fórmula apresenta uma ma-
neira de mensurar a alavancagem financeira da empresa?
(A)	Lucro Líquido / Receita de Vendas
(B)	Receita de Vendas / Ativo Total
(C)	Lucro Líquido / Ativo Total
(D)	Ativo Total / Patrimônio Líquido
(E)	Ativo Circulante / Passivo Circulante

37
Em um MRP, o processo de explosão de necessidades 
brutas de materiais
(A)	define para o sistema a estrutura/cadastro da lista de 

materiais “indentada” (indented bill of materials).
(B)	aponta a necessidade futura de produtos acabados.
(C)	inicia-se na necessidade de componentes e vem “ex-

plodindo” até determinar o quanto de produto acabado 
pode ser produzido.

(D)	está, assim como o MRP, fundamentado na lógica de 
programação forward scheduling.

(E)	ajuda a conhecer quantos itens “filhos” são necessá-
rios para produzir uma dada quantidade de um item 
“pai”.

38
Em uma estratégia de suprimentos, muitas vezes a orga-
nização se vê diante da decisão de “comprar ou fazer”. 
Essa decisão
(A)	deve começar com uma avaliação da relação entre 

um produto ou serviço e as competências principais 
da empresa.

(B)	está relacionada à prática de globalização de supri-
mentos, que facilitou a monitoração das atividades 
gerais dos fornecedores.

(C)	tem como característica a terceirização de suas com-
petências principais que, de forma geral, reduz riscos.

(D)	dispensa uma análise detalhada do custo total de pro-
priedade.

(E)	constitui tão somente uma decisão financeira.
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No que se refere ao ressuprimento, um método comu-
mente usado no cálculo da quantidade a pedir é o Lote 
Econômico de Compras (LEC). Esse método, todavia, é 
geralmente válido para produtos acabados, fundamentan-
do-se em algumas suposições, as quais, se não forem 
atendidas, tornam o método pouco útil. 
O método LEC é definido pela equação abaixo:

LEC 2 x Custo do Pedido x Demanda
(quantidade) Custo de Armazenagem



Dentre as suposições que devem ser atendidas, verifica-
-se a seguinte:
(A) a demanda é variável.
(B) os custos de armazenagem são variáveis.
(C) a reposição ocorre imediatamente.
(D) o item é comprado de forma contínua.
(E) os custos com a preparação de pedidos são variáveis.

43
No que se refere apenas ao seu cálculo, o ponto de res-
suprimento
(A) localiza-se onde há o lapso entre o pedido de reposi-

ção e sua chegada ao estoque.
(B) pode ser derivado do lead time do pedido e da taxa de 

demanda.
(C) deve ser calculado apenas quando a demanda e/ou o 

estoque de segurança são incertos.
(D) é definido, de forma geral, em um ponto localizado en-

tre a quantidade mínima e o estoque de segurança.
(E) é determinado por uma análise que engloba as se-

guintes variáveis: lead time, tempo de produção da 
indústria, estoque de segurança e demanda de produ-
tos de forma atemporal.

44
Para compor um modelo de planejamento integrado, as 
organizações dispõem de inúmeras metodologias e ferra-
mentas, cada uma com sua especificidade, sendo volta-
das para uma determinada área, ou apresentam proposta 
principal.
Quanto às metodologias/ferramentas, elas estão adequa-
damente descritas a seguir:
(A) as metodologias de Cinco Forças e Cadeia de Valor de 

Porter são direcionadas para a melhoria operacional.
(B) as metodologias Oceano Azul e ISO 14001 são dire-

cionadas para a responsabilidade social e o meio am-
biente.

(C) as metodologias COSO e TQM são direcionadas para 
a produtividade/qualidade.

(D) as metodologias COSO e BSC são direcionadas prin-
cipalmente para as análises de risco.

(E) as matrizes BCG e GE são direcionadas para a abor-
dagem financeira e de portfólio.

39
O sistema just-in-time (JIT) criou um modelo de abasteci-
mento com inúmeras características, dentre as quais se 
encontra esta:
(A) verifica-se aumento da base de fornecimento/fornece-

dores e transportadores visando a amplo atendimento 
e eliminação de riscos.

(B) verifica-se maior fornecimento de componentes iso-
lados, em detrimento do fornecimento de conjuntos 
montados.

(C) é necessário aumentar o estoque de produtos em pro-
cesso.

(D) os fornecedores no sistema JIT podem ter seus cus-
tos e estoques elevados para garantirem a segurança 
no canal.

(E) são desenvolvidos vínculos por meio de contratos jus-
tos e equitativos entre as organizações, que assegu-
ram uma relação comercial confiável, todavia predo-
minantemente de curto prazo.

40
O sistema estrutural de identificação por radiofrequência 
(RFID) típico inclui três componentes básicos.
Tais componentes estão adequadamente listados a seguir: 
(A) um número serial que identifica uma pessoa ou obje-

to, um aparelho portátil de leitura óptica (leitor) e um 
microchip que está ligado a uma antena.

(B) um leitor equipado com um transmissor com decodi-
ficador (leitor), um transponder configurado por uma 
etiqueta de radiofrequência (Tag) eletronicamente 
programada e um software de controle.

(C) um scanner de QR (leitor), um transponder configura-
do por uma etiqueta de radiofrequência (Tag) eletroni-
camente programada e um software de controle.

(D) um scanner de QR (leitor), um número serial que iden-
tifica uma pessoa ou objeto e um software de controle.

(E) um transmissor com decodificador, um scanner de QR 
(leitor) e um software de controle.

41
Numa situação de orçamento base zero, exige-se que
(A) a restrição orçamentária seja tratada como a diferen-

ça entre os custos fixos e os custos variáveis.
(B) as ações se fundamentem em “pacotes de decisão”, 

tratando-se de um documento que limita as formalida-
des e torna o processo orçamentário ágil, se compa-
rado a outras técnicas orçamentárias.

(C) o tratamento dado a um departamento seja de limiar, 
isto é, o custo máximo no qual esse departamento 
precisa incorrer para produzir no pior cenário e aten-
der às exigências legais.

(D) os gerentes justifiquem todos os custos, como se os 
programas envolvidos tivessem sido propostos pela 
primeira vez.

(E) os gerentes justifiquem todos os gastos orçamentá-
rios em relação às variações do ano anterior.
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De forma geral, o orçamento global envolve o orçamento 
operacional e o orçamento financeiro e/ou de resultados, 
que são subdivididos em várias peças orçamentárias. 
A respeito de orçamentos, verifica-se o seguinte:
(A)	o orçamento de mão de obra direta relaciona-se aos 

respectivos departamentos que compõem a fase de 
fabricação.

(B)	o orçamento de caixa precede o orçamento de vendas.
(C)	no orçamento de custos indiretos de fabricação estão 

contidos os custos de almoxarifado e despesas admi-
nistrativas do escritório.

(D)	os orçamentos de caixa e operacional trabalham 
em um horizonte típico de longo prazo (dois a cinco 
anos), ao passo que o orçamento de capital trabalha 
em horizonte típico de curto prazo (exercício atual e 
seguinte).

(E)	os orçamentos operacionais (todos os de fábrica/pro-
dução), de receitas, de gastos e de fluxo de caixa são 
interdependentes e, dessa forma, devem ser elabora-
dos originalmente em regime de caixa.

46
No que se refere ao controle orçamentário por centro de 
responsabilidade, constata-se que o(a)
(A)	gerenciamento contábil setorial é pouco flexível e 

depende totalmente da visão que a empresa tem de 
seus negócios.

(B)	centro de responsabilidade é simplesmente uma uni-
dade, podendo ser um processo ou atividade chefiada 
por um colaborador.

(C)	centro de responsabilidade deve ser obrigatoriamente 
estabelecido por um departamento ou área contida no 
organograma da organização.

(D)	atividade constitui um processo de centralização de 
empresas que desenvolvem várias atividades.

(E)	divisão por responsabilidades leva a organização a 
um processo de centralização e, portanto, sua ampli-
tude dependerá da filosofia implantada, bem como da 
relação custo-benefício dessa centralização.

47
No que se refere ao planejamento e ao orçamento como 
instrumento de controle, constata-se que o
(A)	planejamento é retórico e informal, já o orçamento é 

formal e inflexível.
(B)	planejamento estratégico se preocupa com a imple-

mentação do programa aprovado pelo orçamento.
(C)	planejamento e o orçamento em economias inflacio-

nárias são ferramentas antagônicas, indo em sentidos 
opostos.

(D)	planejamento e o orçamento em economias inflacio-
nárias são ferramentas dicotômicas, indo em diferen-
tes sentidos.

(E)	controle pode ser ou pode tornar-se inócuo, se o pla-
nejamento é inadequado.

48
De forma geral, as projeções ou orçamentos de caixa são 
elaboradas para cobrir um período de um ano, dividido em 
tipos e intervalos de tempo (mensal, bimestral, etc.). 
Assim, para aumentar o controle, quanto mais sazonais, 
voláteis e incertos são os fluxos de caixa, tanto
(A)	menor deverá ser o número de tipos.
(B)	menor deverá ser o número de intervalos de tempo.
(C)	maior deverá ser o número de intervalos de tempo.
(D)	maior deverá ser o período de cobertura em número 

de anos.
(E)	maior deverá ser o número de tipos, e menor, o núme-

ro de intervalos de tempo.

49
Uma importante utilização da análise das variações orça-
mentárias é na avaliação de desempenho. 
Os dois atributos do desempenho mais comumente men-
surados são
(A)	assertividade e acurácia
(B)	efetividade e eficiência
(C)	efetividade e eficácia
(D)	eficácia e eficiência
(E)	objetivos e a reprojeção

50
Considere as informações financeiras de uma empresa, 
apresentadas a seguir. 

Lucro Operacional R$ 300.000
Impostos 30%
Capital investido R$ 2.500.000
Custo médio da empresa 8%

Com base nessas informações, verifica-se que o EVA 
dessa empresa, em reais, é de 
(A)	-110.000
(B)	  -10.000
(C)	    10.000
(D)	  100.000
(E)   450.000

51
Considere o modelo de precificação de ativos. O risco sis-
temático de um ativo é 3,0; o prêmio de risco de mercado 
é de 6%, e a taxa livre de risco, de 4%. 
Qual é o retorno esperado do ativo?  
(A)	  6%
(B)	10%
(C)	12%
(D)	18%
(E)	22%
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O administrador de uma empresa quer demonstrar aos 
acionistas que a empresa está agregando valor econômi-
co. O retorno sobre o investimento da empresa é de 8%, 
e o seu custo médio de capital é de 10%. O investimento 
total mantido totaliza R$ 80 milhões. 
Sendo assim, o administrador consegue atender ao seu 
objetivo?   
(A)	Sim, pois o EVA é igual a R$ 6,4 milhões.
(B)	Sim, pois o EVA é igual a R$ 1,6 milhão. 
(C)	Não, pois o EVA é igual a - R$ 1,6 milhão. 
(D)	Sim, no entanto o EVA é igual a - R$ 1,6 milhão. 
(E)	Não, pois não há informações suficientes para o cál-

culo do EVA.

53
Uma empresa requer uma taxa de retorno de 10%, po-
rém, ao utilizar o método do Valor Presente Líquido para 
avaliar um projeto, o resultado apresentado foi zero. 
Isso significa que a(o)
(A)	taxa interna de retorno do projeto excede 10%.
(B)	taxa interna de retorno é menor que a taxa mínima 

exigida da empresa.
(C)	projeto é economicamente viável ao ter uma taxa de 

desconto de 10%.
(D)	projeto é economicamente inviável ao ter uma taxa de 

desconto de 10%, ou seja, apresentar resultado nega-
tivo.

(E)	projeto é economicamente viável se a taxa de descon-
to for menor do que 10%. 

54
Uma empresa considera duas possibilidades de projeto, 
no entanto ela só consegue obter recursos para um único. 
Foram utilizados critérios de seleção para avaliação de 
investimento com os seguintes resultados: 

Projeto A Projeto B
Payback anos 3,8 2,8
Taxa Interna de Retorno (TIR) 14% 16%
Valor Presente Líquido (VPL) 880.000,00 610.000,00

Após análise dos resultados, a conclusão a que se deve 
chegar é a de que
(A) o Projeto A deve ser selecionado, pois gera maior  

payback.
(B) o Projeto A deve ser selecionado, pois possui maior 

VPL.
(C) o Projeto B deve ser selecionado, pois possui a maior 

TIR.
(D) o Projeto B deve ser selecionado, pois gera menor 

payback.
(E)	as informações não são suficientes para a seleção do 

melhor projeto.

55
Os custos fixos de uma empresa totalizam R$ 12.000,00, 
a margem de contribuição por unidade é de R$ 20,00, e a 
quantidade de vendas é 1.600. 
O  lucro operacional, portanto, é de
(A)	R$ 44.000,00
(B)	R$ 40.000,00
(C)	R$ 32.000,00
(D)	R$ 20.000,00
(E)	R$ 12.000,00

56
Uma empresa vende um produto, cujo custo é R$ 22,00, 
a R$ 40,00.
O markup baseado no custo desse produto é de  
(A)	45,0%
(B)	54,0%
(C)	55,0%
(D)	81,8%
(E)	88,1%

57
A Norma Brasileira de Contabilidade – NBC TA 700 – 
dispõe sobre a formação da opinião e a emissão do re-
latório do auditor independente sobre as demonstrações 
contábeis. A Norma Brasileira de Contabilidade – NBC 
TA 705 – dispõe sobre modificações na opinião do audi-
tor independente. Considere que a Companhia ABC não 
consolidou a controlada XYZ, adquirida durante 20X1, 
devido ao fato de não ter sido possível determinar os va-
lores justos de certos ativos e passivos relevantes dessa 
controlada na data da aquisição, e que esse investimen-
to, portanto, está contabilizado com base no custo.
Qual deve ser a opinião do auditor independente a ser 
expressa no relatório de auditoria?
(A) Abstenção de opinião
(B) Com ressalva
(C) Não Modificada
(D) Opinião adversa
(E) Sem Ressalva

RASCUNHO
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A Cia. W1 adotou como uma das estratégias do seu ne-
gócio a aquisição de entidades que operam em atividades 
assessórias no mercado de óleo e gás em países asiáti-
cos. Uma das investidas da Cia. W1 é a Cia. Z7, da qual 
detém 60% das ações com direito a voto.  Após três anos 
dessa aquisição, em decorrência de instabilidades eco-
nômicas, o governo das Ilhas P23, país onde se localiza 
a Cia. Z7, aprovou uma legislação que bloqueia tempora-
riamente 50% das transferências de lucros das empresas 
nacionais para seus investidores estrangeiros. 
Em decorrência desse cenário e à luz das disposições 
do Pronunciamento CPC 36 (R3) - Demonstrações Con-
solidadas, a partir da aprovação da referida legislação, a 
Cia. W1 deve
(A)	alterar os procedimentos de consolidação, conside-

rando uma participação equivalente a 30%, em decor-
rência da restrição imposta.

(B)	manter os procedimentos de consolidação com a Cia. 
Z7, uma vez que a restrição quanto à transferência de 
lucros não impede a consolidação. 

(C)	reavaliar o investimento na Cia. Z7, considerando a 
iminência de redução ao valor recuperável.

(D)	reclassificar o investimento para participação em coli-
gada, em decorrência da perda do controle.

(E)	reclassificar o investimento para o grupo de ativo não 
circulante mantido para venda e operação descontinu-
ada.

62
No início do primeiro trimestre de um dado exercício finan-
ceiro, a administração de uma companhia decidiu revisar 
a vida útil e o valor residual de um conjunto de equipa-
mentos em operação em seu parque fabril. A companhia 
contratou uma consultoria especializada, que apresen-
tou um relatório informando que a vida útil estimada do 
conjunto de equipamentos seria estendida em três anos, 
e que a estimativa de valor residual foi adicionada em  
R$ 7.000,00. 
Considerando a relevância de tais informações na estru-
tura da companhia e as disposições do Pronunciamento 
CPC 23, essa companhia deve
(A)	ajustar as demonstrações contábeis do exercício an-

terior para refletir essa avaliação.
(B)	efetuar um teste de redução ao valor recuperável do 

conjunto de equipamentos.
(C)	manter as cotas de depreciação originais para não 

configurar reavaliação de ativos.
(D)	reapresentar as demonstrações contábeis do trimes-

tre em curso, com valores comparativos quanto ao 
conjunto de ativos.

(E)	reconhecer o efeito da mudança na estimativa a partir 
do período da mudança.

58
O contador de uma grande empresa é responsável por 
monitorar o orçamento de vários projetos de TI. Ele está 
particularmente interessado em entender como o risco e 
o custo de mudanças evoluem ao longo do ciclo de vida 
de um projeto. Compreender essas dinâmicas é crucial 
para alocar recursos de forma eficiente e para minimizar 
surpresas desagradáveis no final do projeto.
Com base no cenário acima e segundo o PMBOK, qual 
é o comportamento típico de projetos durante o seu ciclo 
de vida ao longo do tempo, no que se refere ao risco e ao 
custo de mudanças?
(A) 	Aumentar o risco e diminuir o custo de mudanças.  
(B) 	Aumentar o risco e o custo de mudanças.  
(C)	Diminuir o risco e aumentar o custo de mudanças.  
(D)	Diminuir o risco e o custo de mudanças.  
(E)	Não alterar o risco e aumentar o custo de mudanças.  

59
Uma entidade que opera no mercado de capitais brasilei-
ro adquiriu um conjunto de ativos que seriam classificados 
em seu balanço como propriedades para investimento. A 
entidade avaliou que tanto a adoção do método do valor 
justo, quanto a do método do custo, forneceria informa-
ções relevantes e fidedignas acerca do conjunto de ativos. 
Uma orientação da Estrutura Conceitual para Relatório Fi-
nanceiro em situações dessa natureza é a
(A)	adoção da política contábil que resultar em menor 

custo informacional.
(B)	apresentação no balanço dos dois modelos de forma 

comparativa para avaliação do usuário.
(C)	observação das características qualitativas de melho-

ria da informação no contexto do fenômeno.
(D)	opção pela política contábil que gerar desempenho 

mais favorável para a entidade.
(E)	seleção do modelo adotado para reportar fenômenos 

similares por outras entidades.

60
As informações sobre os fluxos de caixa são úteis para 
avaliação da capacidade de a entidade gerar caixa e equi-
valentes de caixa, possibilitando que os usuários desen-
volvam modelos para avaliação e comparação do valor 
presente dos fluxos de caixa futuros de diferentes enti-
dades. 
No Pronunciamento CPC 03 (R2) fica estabelecido que os 
fluxos de caixa EXCLUEM: 
(A)	transações entre partes relacionadas.
(B)	transações decorrentes de financiamentos não con-

tratuais.
(C)	receitas e despesas com reflexo em outros resultados 

abrangentes.
(D)	movimentos entre itens que constituem caixa ou equi-

valentes de caixa.
(E)	desembolsos com origem em recursos de subven-

ções governamentais.
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Uma companhia aprovou um plano de desenvolvimento 
e expansão de suas atividades há cinco anos e vem em-
preendendo esforços para conduzir esse plano até o pre-
sente momento. No contexto dessa expansão planejada, 
a companhia contraiu empréstimos que, em grande parte, 
foi capitalizada à luz das disposições do Pronunciamento 
CPC 20 (R1), que trata de custos de empréstimos. 
Uma das possibilidades de suspensão da capitalização 
dos custos de empréstimos atribuíveis a um ativo qualifi-
cável ocorre
(A)	quando os ativos forem adquiridos para uso imediato 

nas atividades operacionais.
(B)	quando implicar resultados desfavoráveis ou custos 

tributários para a entidade.
(C)	quando a entidade controladora do ativo passar por 

um processo de reestruturação societária.
(D)	durante os períodos extensos em que as atividades 

de desenvolvimento do ativo qualificável forem sus-
pensas.

(E)	em períodos nos quais a entidade apresentar preju-
ízos operacionais diretamente associados ao ativo 
qualificável.

64
Uma companhia opera no mercado de óleo e gás e, em 
seu ciclo operacional, realiza transações de compra e ven-
da de commodities em moeda estrangeira (dólar norte-
-americano). No dia 31/07/20x2, a companhia assinou um 
contrato relevante de aquisição de matérias-primas em 
moeda estrangeira, que foram recebidas em 31/10/20x2. 
A companhia conseguiu negociar condições favoráveis de 
pagamento pela aquisição, de forma que o primeiro pa-
gamento foi realizado em 30/11/20x2, e as duas parcelas 
restantes seriam pagas ao final dos meses de janeiro e 
fevereiro do exercício seguinte. 
Considerando-se somente essas informações e as dispo-
sições do Pronunciamento CPC 02 (R2) - Efeitos das mu-
danças nas taxas de câmbio e conversão de demonstra-
ções contábeis, em 31/12/20x2, essa companhia deverá 
demonstrar o saldo a pagar convertido pela
(A)	moeda de apresentação a valor justo
(B)	moeda funcional
(C)	taxa de câmbio à vista
(D)	taxa de câmbio na data da transação
(E)	taxa de fechamento

65
Uma companhia opera em um mercado fortemente im-
pactado pela variação cambial. Em decorrência da expec-
tativa de flutuações cambiais relevantes com potencial 
impacto negativo nos resultados da companhia, a admi-
nistração admite a ocorrência de perdas operacionais fu-
turas. 
À luz das disposições do Pronunciamento CPC 25, essas 
perdas
(A)	devem ser reconhecidas como provisão pela melhor 

estimativa na data do balanço.
(B)	devem, quando reconhecidas, ter seus impactos refle-

tidos como outros resultados abrangentes.
(C)	podem ser reconhecidas como provisão ou como con-

tingência, caso a sua mensuração seja impraticável 
na data do balanço.

(D)	não podem ser associadas a potenciais reduções por 
irrecuperabilidade de ativos.

(E)	não satisfazem à definição de passivo nem aos crité-
rios gerais de reconhecimento.

66
A apresentação das demonstrações contábeis requer ali-
nhamento conceitual com as normas aplicáveis a cada 
demonstração para assegurar consistência e comparabili-
dade das informações apresentadas. 
No caso da Demonstração do Resultado Abrangente, 
nas disposições do Pronunciamento CPC 26 (R1), cons-
ta que o(s)
(A)	resultado operacional deve ser considerado no resul-

tado abrangente somente se gerar impacto positivo no 
patrimônio da entidade que reporta.

(B)	resultado abrangente não contempla eventos deriva-
dos de transações com sócios na sua qualidade de 
proprietários da entidade que reporta.

(C)	itens relativos à equivalência patrimonial não devem 
afetar a apuração dos outros resultados abrangentes.

(D)	outros resultados abrangentes devem ser considera-
dos na distribuição de lucros aos proprietários.

(E)	outros resultados abrangentes, pela sua natureza não 
operacional, não estão sujeitos a ajustes decorrentes 
de eventos subsequentes.

RASCUNHO

RASCUNHO
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67
Uma companhia opera no mercado de petróleo e gás, e suas atividades estão organizadas em três segmentos operacio-
nais. A partir da análise de relatórios internos de desempenho, a companhia decidiu realizar um teste de recuperabilidade 
de um dos segmentos, para o qual não há mercado de venda ativo. Os valores dispostos na Tabela abaixo estão expressos 
em milhões de reais.

Valor contábil líquido dos ativos do segmento  R$ 79,00 
Valor em uso do segmento incluindo a receita estimada com reestruturação futura  R$ 84,00 
Valor em uso do segmento sem considerar a receita estimada com reorganização futura  R$ 71,00 

Considerando somente essas informações e as disposições do Pronunciamento CPC 01 (R1) - Redução ao valor recupe-
rável de ativos, essa companhia
(A)	deve adotar o valor de R$ 71 milhões como valor recuperável.
(B)	deve manter o segmento operacional pelo valor médio de R$ 75 milhões.
(C)	deve registrar uma reserva de reavaliação dos ativos do segmento no valor de R$ 5 milhões.
(D)	não dispõe de informações suficientes para realizar o teste de recuperabilidade.
(E)	não necessita realizar teste de recuperabilidade, pois o valor contábil supera o valor recuperável.

68
Os valores obtidos no sistema de controle de matérias-primas de uma entidade industrial, em um dado exercício financeiro, 
estão dispostos na Tabela abaixo.

                                                                                        milhares
Estoque inicial  R$ 2.300,00 
Matérias-primas adquiridas à vista  R$ 7.900,00 
Matérias-primas adquiridas a prazo  R$11.500,00 
Matérias-primas adquiridas em transações não caixa  R$ 4.600,00 
Estoque final  R$  5.750,00 

Considere que os valores apresentados na Tabela atendem às disposições do Pronunciamento CPC 09 quanto ao trata-
mento de tributos. 
Na apresentação da Demonstração do Valor Adicionado, o valor relativo a tais matérias-primas no grupo Insumos, adqui-
ridos de terceiros (em milhares de reais), é de
(A)	15.950,00
(B)	18.250,00
(C)	20.550,00
(D)	24.000,00
(E)	26.300,00

69
Uma empresa montou uma estratégia financeira que consiste em fazer 4 aportes anuais em uma mesma modalidade de 
investimento, a juros compostos pré-fixados de 10% ao ano, no período de 2023 a 2026. A previsão é de que os aportes 
anuais, nesse período, sejam realizados sempre em janeiro de cada ano, conforme mostrado na Tabela a seguir.

jan/2023 jan/2024 jan/2025 jan/2026
R$ 5.000.000,00 R$ 5.000.000,00 R$ 5.000.000,00 P

Considere que a meta seja atingir o valor total acumulado de 30 milhões de reais, em janeiro de 2027, e que toda a estra-
tégia seja implementada, conforme apresentado.
Assim, o valor mínimo do quarto aporte (jan/26), em milhões de reais, que permitirá à empresa atingir a meta em jan/2027, 
pertence ao intervalo, em milhões de reais, de

(A)	9,0 a 9,1
(B)	9,2 a 9,3
(C)	9,5 a 9,6
(D)	9,7 a 9,9
(E)	10,0 a 10,1

Dados: 
1,15 = 1,611; 
1,14 = 1,464; 
1,13 = 1,331
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70
Um projeto com ciclo de vida preditivo tem suas entregas 
definidas no início do projeto, e quaisquer mudanças no 
escopo são gerenciadas progressivamente. 
Em gerenciamento do projeto com ciclo de vida preditivo, 
é pertinente que:
(A) a estrutura analítica do projeto (EAP) seja parte da 

linha de base do escopo para o projeto e possa sofrer 
alteração.

(B) as entregas sejam desenvolvidas em várias iterações 
com o cliente.

(C) o escopo geral possa ser desmembrado em um con-
junto de requisitos e trabalhos a serem executados.

(D) o escopo seja detalhado, definido e aprovado a cada 
iteração com o cliente, a partir do início do ciclo de 
vida do projeto.

(E) o objetivo responda a altos níveis de mudança e, por 
isso, esses projetos requeiram engajamento constan-
te das partes interessadas.

RASCUNHO
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